CONFERÊNCIA AFRICANA SOBRE SOBERANIA ALIMENTAR 

(Rumo a Nyeleni, Mali 2007)  
17 – 20 de Abril de 2006 

Antecedentes

Face ao surgimento de políticas neoliberais e a deterioração das condições de vida das populações urbanas e rurais, a soberania alimentar tem sido um tema que interessa a um crescente número de movimentos sociais e algumas instituições de tomada de decisão no mundo.
Em Setembro de 2001, estiveram reunidos em Havana 400 delegados de organizações de camponeses, indígenas, associações de pescadores, organizações não governamentais e da sociedade civil, académicos e pesquisadores de 60 países de todo o mundo num Fórum Mundial sobre Soberania Alimentar. O objectivo desta conferência foi de analisar por que a cada dia aumenta a fome e a desnutrição no mundo, por que se produziu a crise da agricultura familiar, indígena, a pesca artesanal, os sistemas alimentares sustentáveis, por que os povos perdem soberania sobre sues recursos? Assim, a reunião foi para construir colectivamente – sob a perspectiva dos povos e não das corporações alimentares multinacionais – proposta alternativas viáveis e estratégias de acção em escala local, nacional e mundial que revertam as tendências actuais e permitam impulsionar novos enfoques, políticas e iniciativas capazes de assegurar um presente e um futuro digno e sem fome para todas as mulheres homens no mundo.

O continente africano é rico em solos férteis, rico em conhecimento sobre a agricultura, rico em variedades de sementes e plantas necessárias para garantir a soberania alimentar dos seus povos. As vastas planícies verdejantes, a profundidade de conhecimentos e sabedoria sobre a produção agrícola; a riqueza da diversidade de produtos agrícolas entre elas o milho, o arroz, cacau, café, chá, cana sacaria, em fim, são provas inequívocas de que África é um continente que não deve e não pode se identificar com a fome e a miséria que hoje vive. A realidade porém, é outra. O continente é o mais flagelado pela fome no mundo. Homens, mulheres, velhos e crianças morrem diariamente, em África, por faltar alimento. Esta situação é a razão encontrada para os longos programas de emergência de apoio alimentar.

Por outro lado os programas de reestruturação económica, os PRSP (Poverty Reduction Estrategy Papers) inspirados nas políticas neoliberais promovidas pelo Banco Mundial, FMI, OMC com ênfase na minimização da função do Estado na satisfação das necessidades colectivas e elevado índice de privatizações e outras medidas, constituem um pacote de acções que tem estado a agravado, ao invés de melhorar, as condições de vida nas zonas rurais, entre camponeses, e nas cidades.
A nível internacional, a Via Campesina, um movimento global de organizações de camponeses, pequenos agricultores, indígenas, mulheres rurais e trabalhadores rurais que lutam pelo desenvolvimento rural baseado num modelo agrícola alternativo, que se seja baseado na justiça social equidade de género, economicamente viável e ambientalmente sustentável, desafia o modelo neoliberal, colocando pressão sobre o Banco Mundial, FMI, OMC, alguns Governos de países ricos e corporações multinacionais que promovem a referida política. O modelo alternativo que a Via Campesina propõe é a Soberania Alimentar, o direito que os povos têm de definir suas próprias políticas e estratégias sustentáveis de produção, distribuição, como base na pequena e média produção, respeitando suas próprias culturas e diversidade dos modos de cultivo, de comercialização e gestão dos espaços rurais. Para promover um debate mais amplo e uma maior difusão desta alternativa, a Via Campesina organizará uma conferência internacional sobre soberania alimentar em Mali em 2007 (NYELENI 2007).
Neste âmbito, a Via Campesina através dos seus membros em Africa, organiza uma conferência internacional sobre soberania alimentar (rumo a conferência de Mali), onde representantes de organizações e movimentos de camponeses africanos, ONGs e outros são convidados a participar de 17 a 20 de Abril de 2006, em Maputo, Moçambique. 
A Conferência será subdivida em três blocos:

1. 17 de Abril: Dia Internacional da Luta dos camponeses

O dia 17 de Abril foi declarado como dia de luta dos camponeses por ser o dia em que foram assassinados 19 camponeses em El Dorado dos CArajás no Brasil que lutavam pelo direito terra. Todos os anos movimentos de camponeses organizam actividades comemorativas como símbolo de solidariedade e apoio a luta pelos direitos dos camponeses. Antes da Conferência todos são convidados a participar duma marcha pacífica que teré lugar no distrito de Marracuene, organizada pela União Distrital de Camponeses de Marracuene (UCAM), membro da UNAC. Depois da marcha serguir-se-á um almoço onde serão servidos somente pratos tradicionais, depois dos quais haverá actividades recreativas.
2. Conferência sobre Soberania Alimentar: Alternativa ao Modelo Neo-liberal Agro-exportador
Durante esta conferência – dias 18 e 19 de Abril – representantes de organizações e movimentos de camponeses partilharão seus conhecimentos e experiência nos quatro pilares basilares: 1) Acesso a terra e recursos naturais; 2)Políticas públicas de apoio a agricultura do sector familiar; 3) Comercialização e promoção de mercado local e 4) Agro-ecologia: Promovendo a agricultura orgânica. No fim do debate haverá desenho de estratégias a tomar em conta para promover a protecção da soberania alimentar em Africa e a contribuição de África para a Conferência Nyeleni, Mali 2007.
3. Encontro paralelos 20 de Abril
Atendendo que as oportunidades para camponeses africanos se encontrarem são raras, foi reservado este dia para as diversas organizações de camponeses presentes manterem encontros de parceria e estratégia de cooperação e colaboração, como forma de globalizar a luta dos movimentos camponeses em África.

Maputo, 20 de Março de 2006
Agenda
Segunda-feira 17 de Abril: Dia Internacional da Luta dos Camponeses 
	6.00
	Concentração na Caritas e distribuição de material
	Felicidade e Flaida

	6.15
	Partida para Marrucuene (Pequeno Almoço no carro)
	João Carlos Palate

	7.00
	Concentração na UCAM
	

	7.45
	Inicio da Marcha
	

	8.45
	Chegada a Monumento da Batalha de Marracuene
	

	9.00
	Mística
	

	9.20
	Apresentação de mensagens
	

	10.15
	Mensagem do Governo Distrital
	

	10.30
	Actividades Culturais
	

	11.30
	Regresso a UCAM
	

	12.00
	Almoço, só pratos tradicionais
	

	14.00
	Encerramento
	

	15.00
	Regresso a Maputo
	

	19.00
	Jantar e descanso nocturno
	


Terça-Feira, 18 de Abril
	8.30
	Chegada e registo dos participantes
	

	9.00
	Nota de Boas Vindas
	Ossemane

	9.15
	Apresentação dos presentes  
	Todos

	9.30
	Resumo do Programa do dia
	Ossemane

	
	Soberania Alimentar: Alternativa ao Modelo Neo-liberal Agro-exportador
	

	
	Moderador
	Ossemane

	9.35
	Origem, Antecendes e Pilares
	Ossemane

	10.00
	Intervalo
	

	10.30
	Pilar I: Acesso e Controle de recursos (Terra, fauna e flora) pelos camponeses
	Moderador: Ossemane

	
	1. Lei de Terra, controlo efectivo da terra pelos camponeses: experiência de Moçambique

	UNAC: Diamantino

	10.40
	2. Reforma Agrária na África do Sul
	LPM Mangaliso 
Mercia Andrews 

	11.15
	Debate
	

	12.30
	Almoço
	

	14.00
	Pilar II: Políticas Públicas para Apoio a Agricultura do Sector Familiar – Crédito, Infra-estruturas, etc.
	Moderador:
Jone Haachinda

	14.00
	1. Dever do Estado na Promoção da Agricultura Nacional
	Joel Oola,
Ntandy, Seraphim 

	14.30
	2. Acesso a crédito e apoio infraestrutural
	ZFDF: Timothy

	15.00
	Debate
	

	15.30
	Intervalo
	

	16.00
	Pilar III: Mercado, Promoção dos mercados Locais
	Moderador

Mangaliso Kubheka

	16.00
	1. Distribuição da produção nacional, satisfação das necessidades alimentares do país:
	NASFAM: Amon Chinyophiro

	16.20
	2. Efeitos do duping e da Ajuda Alimentar
	ABIODES: Norberto Mahalambe

	16.40
	Debate
	

	17.30
	Finalização e encaminhamento
	Diamantino

	19.30
	Jantar e descanso
	


Quarta-Feira, 19 de Abril

	9.00
	Pillar IV: Agricultura Orgânica Alternativa

Biodiversidade e Recursos Naturais
	Moderador

António Tovela

	9.00
	Produzindo sem agro-tóxicos: experiência cubana
Os OGM na Zambia
	ANAP: Zenen, 

NAPSC: Haachinda

	9.30
	Debate
	

	10.00
	Intervalo
	

	10.30
	Via Campesina: Movimento Internacional de Camponeses e Sua Estratégia de Luta
	Diamantino

	11.00
	Debate
	

	11.30
	Apresentação da Conferência Nyeleni: Conferência Internacional Sobre Soberania Alimentar
	Diamantino

	12.00
	Debate
	

	12.30
	Almoço 
	

	14.00
	Estratégias Para Participação de Organizações Camponesas da Conferência Nyeleni: Construção duma visão comum sobre soberania alimentar
	Moderador
Jone Haachinda

	14.00
	Grupos de trabalho por línguas:  divisão de tarefas
	

	
	Língua Inglesa
	Amon Chinyophiro

	
	Língua Portuguesa
	Amade Sucá

	
	Língua Francesa
	BIRBA, Athanase

	15.30
	Intervalo
	

	16.00
	Plenária
	

	17.00
	Encerramento da Conferência
	Ossemane, Mangaliso

	19.30
	Jantar
	

	20.00
	Video 45 minutos, sobre a IV Conferência da Via Campesina, São Paulo 2004
	


Quinta-Feira, 20 de Abril

	
	Reuniões Paralelas
	

	9.00
	Encontro sobre SSFNET – Organizações de Camponeses da África Austral
	

	12.30
	Almoço
	

	14.00
	Encontro: LPM - Africa do Sul; UNAC - Moçambique; CNCR - Senegal; CNOP - Mali e CPM - Madagascar
	Objectivo: distribuição de tarefas
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